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  Desejo a você que comprou este livro, paz, saúde, amor e muita felicidade, são meus sinceros votos.

  Espero que este livro lhe auxilie a compreender melhor a sua vida, nesta vida!


  Osmar Barbosa


  
    O autor cedeu os direitos autorais deste livro Fraternidade Espírita Amor e Caridade.

    www.hospitalamorecaridade.org

  


  [image: ]


  BOOK ESPÍRITA EDITORA


   


  Capa


  Marco Mancen


   


  Projeto Gráfico e Diagramação


  Marco Mancen Design Studio


   


  Imagens capa


  Depositphotos


   


  Revisão


  Camila Coutinho


   


  Marketing e Comercial


  Michelle Santos


   


  Pedidos de Livros e Contato Editorial


  comercial@bookespirita.com.br


   


  Produção do epub


  Schaffer Editorial


   


  Copyright © 2021 by


  BOOK ESPÍRITA EDITORA


  Região Oceânica, Niterói,


  Rio de Janeiro.


   


  1ª edição


  Prefixo Editorial: 991053


   


  
    Brestonini, Nina (Espírito)


     


    O que levaria uma jovem de 19 anos cometer suicídio? : o suicídio de Ana / ditado pelos Espíritos Nina Brestonini, Lucas ; [psicografia de] Osmar Barbosa. -- 1. ed. -- Niterói, RJ : Book Espírita Editora, 2021.


     


    ISBN 978-65-89628-16-3


     


    1. Espiritismo 2. Psicografia 3. Suicídio 4. Suicídio - Aspectos religiosos I. Lucas. II. Barbosa, Osmar. III. Título.


     


    
      
        	
          21-72508

        

        	
          CDD-133.93

        
      

    

  


   


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Psicografia : Espiritismo 133.93


  Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


   


  Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19/02/1998. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida por quaisquer formas ou meios eletrônicos ou mecânicos, incluindo fotocópia, gravação, digitação, entre outros, sem permissão expressa, por escrito, dos editores.


  Outros livros psicografados por Osmar Barbosa


  Cinco Dias no Umbral


  Gitano - As Vidas do Cigano Rodrigo


  O Guardião da Luz


  Orai & Vigiai


  Colônia Espiritual Amor e Caridade


  Ondas da Vida


  Antes que a Morte nos Separe


  Além do Ser - A História de um Suicida


  A Batalha dos Iluminados


  Joana D’Arc - O Amor Venceu


  Eu Sou Exu


  500 Almas


  Cinco Dias no Umbral - O Resgate


  Entre nossas Vidas


  O Amanhã nos Pertence


  O Lado Azul da Vida


  Mãe,Voltei!


  Depois...


  O Lado Oculto da Vida


  Entrevista com Espíritos - Os Bastidores do Centro Espírita


  Colônia Espiritual Amor e Caridade - Dias de Luz


  O Médico de Deus


  Amigo Fiel


  Impuros - A Legião de Exus


  Vinde à Mim


  Autismo - A escolha de Nicolas


  Umbanda para Iniciantes


  Parafraseando Chico Xavier


  Cinco Dias no Umbral - O Perdão


  Acordei no Umbral


  A Rosa do Cairo


  Deixe-me Nascer


  Obssessor


  Regeneração – Uma Nova Era


  Deametria – Hospital Amor e Caridade


  A Vida depois da Morte


  Deametria – A Desobsessão Modernizada


  Conheça um pouco mais de Osmar Barbosa:

  www.osmarbarbosa.com.br


  [image: ]

  A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.

  [image: ]


  Emmanuel


  [image: ]

  Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.

  Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito.

  Vou preparar-vos lugar.

  E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.

  Mesmo vós sabeis para onde vou, e conhecei o caminho.

  Disse Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho?

  Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.

  [image: ]


  João 14 1:6


  Prefácio


  Quando estávamos escrevendo o livro A Vida Depois da Morte, Nina nos alertou que o suicídio é a pior decisão que um espírito pode tomar enquanto encarnado, e que é lamentável quando decidimos pôr um fim a nossa encarnação.


  Mas, que fim é esse, se a vida não termina com essa vida?


  Nina disse naquela ocasião, que Lucas e ela, me dariam a oportunidade de escrever mais uma obra sobre o suicídio. O primeiro livro que escrevi sobre o tema foi no ano de 2016, o título é Além do Ser – A História de um Suicida.


  No livro A Vida Depois da Morte, ela e os demais espíritos da psicografia nos revelaram o que acontece conosco depois da vida terrena, e no final do livro, Nina deixa bem claro que o suicida tem um caminho totalmente diferente daquele que nos foi revelado nos três desencarnes acompanhados naquela obra.


  Curioso – e acho que essa curiosidade é intuída pelos espíritos – eu questionei sobre o que acontece com os suicidas, foi quando ela me prometeu que junto a Lucas, trariam uma psicografia respondendo as minhas dúvidas e, principalmente, a todos os meus questionamentos sobre o suicídio.


  Alguns dias após o término da psicografia do livro A Vida Depois da Morte, encontrei-me novamente com a Nina nos jardins da Colônia Espiritual Amor e Caridade, e a nossa conversa começou a partir de um desabafo meu. Estávamos escrevendo o livro Cinco Dias no Umbral – O Limite, quando questionei Nina, e ela me convidou a visitar a vida de Ana, personagem que iremos relatar nessa psicografia.


  Eu tinha sido levado à Colônia pelo Lucas. Ele disse que Nina precisava conversar comigo, e foi assim que tudo começou, eu nem imaginava que escreveríamos esse livro.


  Mas, antes, devo explicar a você que está lendo as minhas obras pela primeira vez, que todos os livros que psicografo, os faço em desdobramento.


  O desdobramento é um dos vários tipos de mediunidade que alguns médiuns têm.


  Eu possuo algumas e as que mais exerço são: Psicofonia, vidência, psicografia e desdobramento.


  Todas elas estão muito bem explicadas em todos os livros os quais tive a honra de escrever sempre ao lado dos amigos espirituais da Colônia Espiritual Amor e Caridade. Mas vamos ao diálogo que tive com a Nina quando cheguei à Colônia.


  – Oi, Nina!


  – Oi, Osmar, você está bem?


  – Sim, só gostaria de conversar um pouco com você antes de saber o que é que você quer falar comigo. Desculpe-me, mas eu preciso esclarecer algumas dúvidas que carrego comigo. Ando ansioso por respostas.


  – Sem problema, Osmar. Só para adiantar, nosso assunto é sobre o livro novo, o quarto livro das missões de Cinco Dias no Umbral.


  – Imaginei que fosse isso, pois já iniciamos essa psicografia. Mas, você pode me tirar algumas dúvidas sobre outras coisas?


  – Sim, claro.


  – Nina, você sabe que a minha vida nunca foi fácil. O fato de estar encarnado e ainda estar preso à vida terrena, faz com que eu tenha muitos questionamentos e incertezas, e eu gostaria de expor essas dúvidas a você, saber a sua opinião e, quem sabe, receber alguns conselhos. Tenho certeza de que esses meus questionamentos são também de muitos dos meus leitores e amigos.


  – Pode começar. – disse ela, gentilmente.


  Nina abriu um lindo sorriso naquele momento.


  Gente, eu sei que não deveria dizer isso, mas além de ser um espírito muito iluminado, a Nina é de uma beleza rara.


  Ela tem, aproximadamente, 1,65 de altura, é ruiva de cabelos cacheados sobre os ombros, sua pele é bem clarinha e seu rosto é coberto com pequenas sardas que iluminam seu verde olhar. Dentes claros e lábios carnudos. Extremamente simpática e carinhosa com todos os que a procuram.


  Essa é a nossa querida Nina Brestonini.


  Assim, após o meu coração se acalmar, iniciei as minhas perguntas.


  Eu estava muito preocupado e sem saber qual seria a sua reação diante a minha imperfeição. Foi quando ela pegou em minha mão e disse:


  – Tenha calma, pois eu já sei praticamente tudo o que você vai me perguntar. Não se preocupe. Fique calmo, sereno e faças as suas perguntas.


  Tomei fôlego e comecei...


  – Nina, eu me tornei espírita muito jovem e foi, principalmente, devido às experiências que vivi até um determinado momento da minha vida.


  Foi durante a juventude que me encontrei dentro dessa religião que hoje me completa. Confesso que eu não consigo me enxergar em outro caminho, e acho, sinceramente, que não há outro caminho.


  Porém, tudo isso aconteceu principalmente pelos meus questionamentos sobre quem sou, de onde vim e para onde vou.


  Eu sempre soube que não sou uma pessoa normal, digo isso, porque desde menino me relaciono com espíritos e, sinceramente, eu acho que todos deveriam se perguntar ... quem sou eu?


  E foi na vasta literatura espírita, Nina, que eu encontrei todas as respostas para os meus mais íntimos questionamentos naquela época. Você sabe disso?


  – Sim, nós estamos acompanhando você já há algum tempo.


  – Na verdade, eu sempre soube que vocês estavam ao meu lado, eu só não os conhecia como conheço hoje. E sou muito grato a vocês por tudo o que recebo e consigo passar adiante. Agradeço a cada segundo ao seu lado, Nina, e a todos os ensinamentos que recebo e partilho com nossos leitores.


  Eu tenho certeza que um dia, alguns questionamentos que ainda tenho serão todos respondidos.


  – Pode prosseguir, Osmar. Vamos conversar agora sobre esses questionamentos que você ainda tem, o que acha?


  – Eu acho ótimo.


  – Então, prossiga...


  – Ok, vamos lá.


  No começo, tudo o que eu aprendi sobre espiritismo, espíritos e todos os fenômenos mediúnicos, foi adquirido principalmente nas obras de Chico Xavier e na Codificação Espírita, assim, após anos de estudo e dedicação, eu realmente me tornei o que sou hoje.


  Eu sei que é muito difícil processar em mim, as mudanças necessárias para a minha perfeição. As mudanças necessárias a todos os espíritos encarnados. Sei também, que o caminho ao qual escolhi e acredito não é fácil, nunca foi e nunca será.


  Estamos na busca constante da verdade, Nina. Somos viajores iludidos com as nossas crendices e, sobretudo, com o nosso ego.


  Tudo o que é nosso tem que ser melhor que o do outro. Eu não sei se isso é uma virtude, ou se na verdade, é um grande defeito.


  Eu sei mais... eu sou mais... eu quero assim... eu acredito assim... e por aí vamos nos perdendo nos labirintos da vaidade e nos tornando aquilo que ninguém deveria ser, fazendo de pessoas e vidas, joguetes em nossas mãos.


  Só ajudamos verdadeiramente aquelas pessoas que pensam como nós, que aceitam nossas imposições e que vivem atrás de nós por serem dependentes do nosso dinheiro, ou daquilo que proporcionamos a elas.


  Desta maneira, nos afastamos cada vez mais do amor ao outro. Quanto mais temos (materialmente), mais seguidores das nossas vaidades e caprichos vamos angariando em nossa caminhada terrena.


  Eu penso que se a vida terminasse com uma vida apenas, certamente viveríamos em um lugar muito diferente daquele que vivemos hoje.


  – Certamente, Osmar. – disse a iluminada Nina.


  – Nossas relações seriam totalmente diferentes. Acredito que seriam de despedidas diárias.


  Mas não é assim. O que temos são experiências a cada segundo da curta existência terrena. Cada dia é uma página em branco, e o que escrevemos nela, é de nossa inteira responsabilidade, como nos alertou sabiamente o nosso querido e amado Chico Xavier.


  Isso é “benção renovadora”, costumo dizer.


  Todos os nossos erros podem ser reparados. A nossa atual ignorância intelectual é instrumento propulsor, é o que não nos deixa desistir, mas mesmo assim, vejo pessoas se suicidando, crianças se suicidando, jovens se suicidando... por que isso está acontecendo em tão grande número, Nina?


  – Continue a sua colocação, que eu vou te responder. – disse a iluminada.


  – Nina, eu tenho certeza que somos aquilo que escolhemos ser. Somos o resultado de nossos pensamentos, de nossas atitudes e, principalmente, de nossas escolhas, mas claro, tudo isso quando estamos encarnados.


  Acredito que na vida espiritual tudo seja bem diferente, já que teremos a compreensão de muitas coisas que fizemos, em especial das provas que experimentamos para a nossa evolução. Das centenas de experiências e oportunidades que recebemos do nosso Pai, para que alcancemos o nosso objetivo espiritual.


  São as escolhas que nos definem, Nina, é isso o que eu penso, é nisso que eu acredito.


  Escolhemos viver sem nos responsabilizar por tudo o que cremos e fazemos, essa é a grande verdade. É preferível ser guiado por algum pensador em vez de estudar, questionar, vivenciar, experimentar, sofrer, imergir em nosso próprio eu, e dele tirar todas as respostas para o nosso existir.


  Quantas mensagens ainda precisamos receber do Altíssimo para olharmos para dentro de nós e ver que todas as respostas estão impregnadas em nosso ser espiritual?


  Precisamos de mais quantos ensinamentos, livros, lições e aprendizados para nos compreender como exatamente somos?


  Somos um nada?


  Ou somos a criatura mais importante desse Universo?


  O que é mais importante para Deus?


  Se acreditamos que somos a criatura mais importante do Universo, por que atentamos contra a nossa própria vida?


  Por que desistimos diante do primeiro desafio, ou quando perdemos aquilo que conquistamos trabalhando, vivendo a vida, ou quando perdemos alguém muito querido?


  Por que fugimos das nossas responsabilidades ante as incertezas que se apresentam em nossa caminhada terrena?


  O mundo é prova?


  As pessoas são provas?


  A vida é uma prova curta e fácil de resolver, eu penso...


  Basta que as pessoas creiam, deste modo, é fácil sim.


  Tudo o que acontece conosco tem um motivo, uma razão e um objetivo, Nina, é assim que eu penso, é assim que vocês nos ensinam todos os dias.


  Estamos colhendo nas oportunidades aquilo que chamamos de vida, o fruto da semeadura das vidas anteriores, pois é através das provas que aperfeiçoamos o espírito, e esse é o desejo de quem nos criou, a perfeição... destino de todos os espíritos.


  Naquele momento, Nina me interrompeu e disse:


  – Osmar, vocês até podem não querer acreditar nessas realidades agora, mas vocês vão acreditar quando tudo isso se tornar realidade diante de seus olhos, no seu despertar espiritual, no dia em que, finalmente, terminarem as suas experiências terrenas. – disse ela, calmamente.


  Nina então prosseguiu:


  – Osmar, por fim, quando chegamos ao destino de todos nós, a primeira coisa que descobrimos é que a morte não existe. A morte existe apenas para o corpo que fica, e o espírito, criado por Deus, é eterno. Eu mesma já passei por isso algumas vezes. Expiei, experimentei e estou evoluindo.


  Logo que se conscientizarem disso, vocês se arrependerão, talvez por não terem prestado muita atenção a essas linhas e às infinitas mensagens consoladoras que transmitimos através de alguns médiuns para toda a humanidade.


  Nós não estamos transmitindo essas mensagens simplesmente por transmiti-las, temos um objetivo.


  – E qual é esse objetivo, Nina?


  – Despertar consciências. Sinceramente, eu gostaria muito que todos vocês parassem agora o que estão fazendo, e fizessem uma reflexão muito profunda sobre essas linhas.


  – É esse o seu objetivo, não é, Nina?


  – Sim, esses são alguns de nossos objetivos. Estamos no Universo há muito tempo. Nosso trabalho é modernizar as mensagens, atualizá-las, entende?


  – Sim, eu creio nisso. Precisamos evoluir, e as mensagens que chegam até nós da vida espiritual também precisam estar atualizadas a nossa realidade. Tudo está em andamento, não devemos ficar presos a velhos ensinamentos, a velhos livros e, principalmente, à velhas doutrinas.


  – Isso, Osmar, atualize-se...


  Aquele que não se atualiza fica preso ao passado, e viver no passado atrasa o espírito em evolução. Sabedoria e conhecimento são alavancas que impulsionam o espírito ao seu objetivo.


  – Creio muito nisso, Nina. Quando eu me descobri espírita e escritor, a primeira coisa que fiz e, confesso, ainda estou fazendo, foi transformar o rumo de tudo aquilo que possa atrapalhar a minha humilde caminhada terrena. Estou sempre em vigília. Eu sei que tudo depende exclusivamente de mim mesmo. Ninguém pode fazer por mim o que só eu posso fazer.


  – Evolução é pessoal e intransferível, Osmar. – disse Nina.


  – Muitas vezes, eu questionei aos amigos espirituais, que permitem com que eu faça essas psicografias, incluindo você, Nina, sobre o porquê, o motivo pelo qual vocês me escolheram?


  Por que tenho que passar por tudo o que eu passo?


  Por que tanta incompreensão naquilo que é óbvio?


  Por que tantos questionamentos, tanta mentira, tanta inveja, tanta perseguição, tanta injúria, tanta falsidade? Por que tenho que passar por tudo isso?


  – O que é óbvio para você, Osmar?


  – Para mim?


  – Sim, o que é óbvio para você?


  – É óbvio o fato de que não sou terreno, Nina.


  É óbvio que não sou daqui. É óbvio que existe algo além de mim, além da minha compreensão.


  É óbvio que há um planejamento para todas as coisas que existem. Nina, não cai uma folha de uma árvore, sem que Ele saiba e permita.


  Mas, por que eu? Por que deixei todas as coisas do mundo?


  Sim, Nina. Eu já fui empresário, já tive “carrão”, já tive patrimônio, já juntei dinheiro. Sonhava em ter muito dinheiro e ter um “vidão”. Ter uma velhice tranquila com um bom patrimônio para deixar para a minha família.


  Trabalhei em grandes empresas, e fui muito bem remunerado pelo que fazia.


  Eu “abracei” a cada oportunidade que foi oferecida a mim na vida e tive sucesso em todas elas. Graças a Deus!


  Mas, o que é ter sucesso, Nina?


  O que é ter um vidão?


  Será que um vidão é ter tudo isso?


  Será que um vidão é ser invejado pelos bens que possuo, ou pela fama que conquistei?


  Será que ter um vidão é ser odiado pelos inimigos que conquistei para adquirir tudo isso?


  Sim, porque para que haja um vencedor, sempre haverá um derrotado.


  Será que ter um vidão é passar por cima das pessoas que cruzaram o meu caminho, olhar para elas e ver que eu sou melhor que todas elas?


  Porque nem sempre fazemos as coisas certas quando o nosso desejo é maior que a razão, quando somos ambiciosos, quando colocamos as coisas materiais acima dos nossos chamados espirituais.


  Eu nunca fiz mal a ninguém, Nina. Nunca julguei, nunca maltratei, nunca injuriei, nunca desprezei, nunca humilhei... nunca, nunquinha mesmo eu fiz mal a quem quer que seja e, se fiz, não foi intencional, sequer percebi.


  Às vezes, as pessoas não compreendem que a nossa intenção é somente a de ajudar, e tomam isso como uma ofensa.


  Não é que essas coisas materiais façam mal às pessoas, não é isso. É que eu enxerguei o mundo com outro olhar, eu vi que não sou daqui, e que as coisas deste mundo me afastam da minha essência.


  Eu enxerguei claramente que as coisas daqui ficam aqui, e que só levarei comigo aquilo que de bom eu realmente fizer, sem câmeras fotográficas por perto, ou seja, dar com uma mão, sem que a outra perceba.


  Auxiliando, amparando, confortando, orando, protegendo, amando. Sem distinção, sem cor, sem raça, sem julgar e, principalmente, seguir olhando para o outro, desejando para ele tudo o que sempre quis para mim.


  Se não sou daqui, de onde sou?


  O que levarei para a vida eterna?


  Nina me interrompe novamente e diz:


  – Osmar, foi você quem escolheu viver tudo isso.


  – Eu, Nina?


  – Sim. Você programou a sua encarnação, assim como todos também programam as suas.


  – Então sou eu quem programo tudo o que vou passar?


  – Sim, você e todos aqueles que vivem ao seu lado programaram experimentar e expiar as provas necessárias para purgar o passado, pois todos têm algo a corrigir.


  – Como assim, Nina?


  – Ao decidir programar ou receber uma nova oportunidade encarnatória, o espírito escolhe as provas que irá enfrentar para definitivamente purgar todo o mal que fez em encarnações anteriores.
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